
Para economista, o gran e 
desafio é estabilizar dívida 
Khair diz que queda dos 
juros permitirá retomar 
crescimento e recuperar 
confiança de investidores 

JOSÉ ANTÔNIO RODRIGUES  

O especialista em finan-
ças públicas Amir 
Khair acha que o gran- 

de desafio inicial de um gover-
no Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) será estabilizar a relação 
entre dívida pública e Produto 
Interno Bruto (PIB), que em se-
tembro voltou a superar 60%, 
com a alta do dólar. Para ali-
viar o endividãmento público, 
recuperar a confiança dos in-
vestidores e retomar o cresci-
mento, ele propõe reduzir o ju-
ro real, "que está roubando os 
recursos da área social". 

Para Khair, com o superávit 
fiscal de 3,75% do PIB, o cresci-
mento teria de ser de 5,5% a 
6% para evitar o aumento pro-
gressivo da dívida. Rigoroso, 
ele acha que o governo "só de-
ve gastar o que arrecada, deve 
viver com as próprias pernas". 

Consultor do BNDES sobre 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
e secretário da gestão Luiza 
Erunclina na Prefeitura, Khair  

é o autor do estudo "Custos e 
fontes de recursos para os pro-
gramas do PT", um roteiro de 
fontes no Orçamento que Lula, 
se for eleito, poderá usar para 
a área social no primeiro ano. 

Estado — Que cenário o sr. 
traça para o Brasil? 

Amir Khair — Em relação às 
contas internas, a grande preo-
cupação é com a dívida públi-
ca, que hoje está na ordem de 
60% do PIB. E essa dívida tem 
um componente perigoso, os 
encargos financeiros: nos últi-
mos 12 meses que terminaram 
em agosto o resultado primá-
rio foi de 3,5% do PIB, mas os 
juros comem o resultado, o que 
leva a um déficit de 6,4%. Isso 
é preocupante porque quem so-
fre com os juros é o governo fe-
deral, que é o detentor de toda 
a dívida mobiliária. Quando o 
governo define juros extrema-
mente altos, dá um tiro no pé, 
porque é o grande devedor. 

Estado — O que fazer? 
Khair — A principal questão 

é manter estável á relação dívi-
da líquida/PIB. A medida que 
essa equação é rompida, cada 
vez serão necessários resulta-
dos primários maiores. Como  

estamos com 12% de juro real, 
há um crescimento dessa rela-
ção, independente do câmbio, 
que é o grande responsável pe-
la expansão vertiginosa da dívi-
da. Acredito que tem sim de ge-
rar o superávit primário, mas 
ao fazer isso você está abrindo 
mão de um monte de aplica-
ções importantes na área so-
cial. Acho que até o governo 
Fernando Henrique gostaria 
de aplicar mais na área social, 
mas ficou re-
fém da políti-
ca econômica. 

Estado — O 
estudo que o 
sr. fez para o 
PT, sobre re-
cursos para a 
área social... 

Khair — Eu 
não queria fa-
lar disso, Lula 
é quem vai fa-
lar. Mas é isso 
mesmo. Para 
poder, efetiva- 
mente, ter gasto na área social 
precisa reduzir o componente 
juros, que é o que está rouban-
do recursos dessa área. O País 
não pode brincar com isso. 

Estado — Haverá espaço po-
lítico para isso? 

Khair — Sim, e aí tenho uma 
confiança extraordinária na ca-
pacidade de articulação do Lu-
la e do P1'. Acho que damos ba- 

nho de competência política 
em relação ao governo FHC. A 
governabilidade para nós é 
uma questão essencial. 

Estado — É possível redu- 
zir os juros e rolar a dívida? 

Khair — Esse é o problema 
principal. Mas é possível, des- 
de que se inverta a política eco- 
nômica e se procure fazer o 
crescimento, com mais expor- 
tações e menos importações. O 

Brasil só 
tem saída se 
tiver taxas 
de cresci- 
mento de 
5% a 6%. Ex- 
pandir as ex- 
portações e 
substituir im- 
portação é 
fundamen- 
tal para ge- 
rar empre- 
go, produ- 
ção, desen- 
volvimento. 

Estado — Como será 2003? 
Khair — Será apertado, mas 

vai ser o início de uma virada. 
Não vira de repente, mas aos 
poucos vai virando. A medida 
que o mercado perceber que a 
economia do País está influen-
ciada pela economia real e não 
pela artificial aumentará a con-
fiança e a chance de o País cres-
cer e, conseqüentemente, ter 
lastro real para investimento. 

Para poder ter 
• gasto social 
precisa reduzir o 

componente juros, 
que está roubando 
recursos da área. 

O País não 
pode brincar 

com isso 


